
 
FUNDAMENTOS DA ALFABETIZAÇÃO

Resumo. 

Os pensadores abordados neste estudo trazem importantes reflexões para a 

área da educação e da alfabetização. Emília Ferreiro e Ana Teberosky trouxeram 

uma nova visão sobre como as crianças aprendem a escrever, ao defenderem que 

esse processo se dá por mei

apresentado na obra Psicogênese da Língua Escrita. Paulo Freire, por outro lado, 

abordou a alfabetização como um instrumento de transformação social, destacando 

a importância da consciência crítica e da práti

os teóricos Lev Vygotsky e Alexander Luria, ligados à psicologia histórico

ressaltaram como a linguagem e as interações sociais são fundamentais para o 

desenvolvimento mental. Jean Piaget, com sua teoria do 

contribuiu com uma análise detalhada sobre como as crianças constroem o 

conhecimento ao longo das etapas da infância. 

Palvras chaves: Educação, 

 

INTRODUÇÃO. 

O presente estudo tem como finalidade desenvolver uma análise aprofundada 

do processo de alfabetização, considerando suas múltiplas dimensões teóricas, 

históricas e práticas. Mais do que uma simples aquisição mecânica do código 

linguístico, a alfabetização

multifacetado e essencial à formação do sujeito crítico, autônomo e socialmente 

integrado. Nesse sentido, o trabalho busca promover uma reflexão fundamentada 

sobre as principais contribuições teóricas que sus

contexto educacional contemporâneo.
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Os pensadores abordados neste estudo trazem importantes reflexões para a 

área da educação e da alfabetização. Emília Ferreiro e Ana Teberosky trouxeram 

uma nova visão sobre como as crianças aprendem a escrever, ao defenderem que 

esse processo se dá por meio da construção ativa do conhecimento, conforme 

apresentado na obra Psicogênese da Língua Escrita. Paulo Freire, por outro lado, 

abordou a alfabetização como um instrumento de transformação social, destacando 

a importância da consciência crítica e da prática educativa como ação libertadora. Já 

os teóricos Lev Vygotsky e Alexander Luria, ligados à psicologia histórico

ressaltaram como a linguagem e as interações sociais são fundamentais para o 

desenvolvimento mental. Jean Piaget, com sua teoria do desenvolvimento cognitivo, 

contribuiu com uma análise detalhada sobre como as crianças constroem o 

conhecimento ao longo das etapas da infância.  
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históricas e práticas. Mais do que uma simples aquisição mecânica do código 

linguístico, a alfabetização é compreendida aqui como um fenômeno complexo, 

multifacetado e essencial à formação do sujeito crítico, autônomo e socialmente 

integrado. Nesse sentido, o trabalho busca promover uma reflexão fundamentada 

sobre as principais contribuições teóricas que sustentam a prática alfabetizadora no 

contexto educacional contemporâneo. 
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do processo de alfabetização, considerando suas múltiplas dimensões teóricas, 

históricas e práticas. Mais do que uma simples aquisição mecânica do código 

é compreendida aqui como um fenômeno complexo, 
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integrado. Nesse sentido, o trabalho busca promover uma reflexão fundamentada 

tentam a prática alfabetizadora no 



Serão discutidas as perspectivas de autores consagrados que 

desempenharam papéis centrais na construção de uma nova compreensão sobre o 

processo de aprendizagem da leitura e da escrita.

Ferreiro e Ana Teberosky, cujas pesquisas no campo da psicogênese da língua 

escrita revolucionaram a forma como se entende a construção do conhecimento pela 

criança. Igualmente, Paulo Freire será abordado por sua visão liber

da alfabetização, entendida como um ato político e de conscientização crítica do 

mundo. As ideias de Luria e Vygotsky, representantes da psicologia histórico

cultural, serão examinadas para evidenciar a importância da mediação social e d

linguagem na constituição do pensamento. Jean Piaget, por sua vez, contribuirá com 

sua abordagem construtivista, enfocando os estágios do desenvolvimento cognitivo 

infantil. Celso Antunes será mencionado por suas contribuições práticas à didática e 

à neurociência aplicada à educação.

 Este estudo propõe apresentar, de maneira sistemática e articulada, os 

principais conceitos, teorias, métodos e estratégias pedagógicas desenvolvidos por 

autores de referência no campo da alfabetização, com o intuito de prom

interlocução consistente entre os fundamentos teóricos e as práticas educacionais. 

Busca-se, nesse processo, evidenciar como tais referenciais podem ser aplicados de 

forma concreta no ambiente escolar, respeitando as singularidades do 

desenvolvimento cognitivo e socioemocional das crianças, bem como os múltiplos 

contextos socioculturais em que estão inseridas.

Além disso, será objeto de análise a inserção da alfabetização em cenários 

contemporâneos, marcados por desafios emergentes, tais como a amp

letramento digital, os impactos da pandemia na aprendizagem inicial da leitura e da 

escrita, e as políticas públicas voltadas à educação básica. A abordagem adotada 

visa não apenas a compreensão teórica do fenômeno alfabetizador, mas também 

sua ressignificação frente às demandas da atualidade.

Ao propor uma leitura crítica, reflexiva e atualizada sobre a alfabetização, este 

trabalho busca subsidiar a formação de educadores mais conscientes de seu papel 

enquanto agentes de transformação social. Rea

alfabetização no processo educativo e sua importância para o exercício pleno da 

 
 

Serão discutidas as perspectivas de autores consagrados que 

desempenharam papéis centrais na construção de uma nova compreensão sobre o 
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nto cognitivo e socioemocional das crianças, bem como os múltiplos 

Além disso, será objeto de análise a inserção da alfabetização em cenários 

contemporâneos, marcados por desafios emergentes, tais como a ampliação do 

letramento digital, os impactos da pandemia na aprendizagem inicial da leitura e da 

escrita, e as políticas públicas voltadas à educação básica. A abordagem adotada 
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cidadania, sendo compreendida como um direito inalienável de todos os sujeitos e 

como alicerce para as demais aprendizagens ao longo da vida

A discussão será enriquecida com exemplos práticos e análises ilustrativas 

que demonstram como os princípios e contribuições dos autores estudados podem 

ser incorporados no cotidiano pedagógico, tornando o processo de alfabetização 

mais significativo, inclusivo e eficaz. O objetivo é promover uma abordagem que 

valorize a diversidade dos estudantes e responda às suas necessidades específicas, 

sem perder de vista a construção de uma aprendizagem emancipadora.

Por fim, este artigo também se 

docentes, discutindo caminhos possíveis para o aprimoramento do ensino

aprendizagem no ciclo da alfabetização. Parte

educador quanto o educando devem ocupar posições ativas e

processo formativo, contribuindo, juntos, para a construção de saberes que façam 

sentido, empoderem e possibilitem transformações reais nas trajetórias individuais e 

coletivas. 

 

EMÍLIA FERREIRO E ANA TEBEROSKY: CONTRIBUIÇÕES PARA A 

ALFABETIZAÇÃO 

As contribuições de Emília Ferreiro e Ana Teberosky para o campo da 

alfabetização representam um marco paradigmático que transformou 

significativamente a forma como se compreende o processo de aprendizagem da 

língua escrita. Suas pesquisas, amplamen

rigor científico, introduziram uma nova perspectiva sobre o desenvolvimento da 

linguagem escrita na infância, rompendo com as abordagens tradicionais centradas 

na memorização e na repetição mecânica.

Ao investigarem como 

significados sobre a escrita antes mesmo da escolarização formal, Ferreiro e 

Teberosky evidenciaram que o processo de alfabetização não é passivo nem linear. 

Pelo contrário, é uma construção ativa, dinâmic

desempenha o papel central de sujeito cognoscente. Essa perspectiva psicogênetica 
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baseada nos fundamentos do construtivismo 

aprendizagem da leitura e da escrita ocorre por meio de interações const

o meio, a linguagem e os símbolos culturais, permitindo que o sujeito formule, teste 

e reformule suas hipóteses sobre o funcionamento do sistema de escrita.

Essa concepção revolucionária rompe com o modelo tradicional de ensino, 

que via a alfabetização como um processo de simples decodificação de letras e 

sons. Ao invés disso, propõe uma visão mais profunda e respeitosa da criança 

enquanto agente ativo de sua própria aprendizagem. Nesse modelo, o erro deixa de 

ser visto como falha e passa a ser co

na construção do conhecimento, o que traz importantes implicações para a prática 

pedagógica. 

Outro aspecto essencial da proposta de Ferreiro e Teberosky é a valorização 

do ambiente de aprendizagem. Elas argumentam que um contexto rico em 

estímulos, interações significativas e materiais diversificados potencializa a 

curiosidade, a criatividade e o 

alfabetização deve estar inserida em um ambiente culturalmente significativo, onde a 

escrita tenha uma função social real e onde o educador atue como mediador atento 

às singularidades de cada aluno.

O impacto dessas ideias no campo educacional é vasto. Elas influenciaram 

não apenas práticas pedagógicas, mas também políticas públicas e currículos 

escolares, ao reafirmar que alfabetizar é, antes de tudo, respeitar o processo 

cognitivo de cada criança. Nesse sentid

referência obrigatória para educadores que desejam compreender o processo de 

alfabetização de maneira crítica, reflexiva e humanizada.

 

PRINCIPAIS CONCEITOS E TEORIAS

As pesquisadoras Emília Ferreiro e Ana Teberosky 

e teorias que transformaram profundamente a compreensão da aquisição da 

linguagem escrita, trazendo uma nova perspectiva ao campo da alfabetização. Um 

dos pilares centrais de suas contribuições é a ideia de que aprender a escrever n
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o, o trabalho das autoras continua a ser 
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desenvolveram conceitos 

e teorias que transformaram profundamente a compreensão da aquisição da 
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constitui um processo passivo ou simplesmente receptivo. Ao contrário, trata

uma construção ativa e progressiva, na qual a criança atua como protagonista, 

elaborando hipóteses, experimentando possibilidades e reorganizando seus 

conhecimentos à medida que interage com o meio.

Desde os primeiros contatos com a linguagem escrita, a criança demonstra 

iniciativa, curiosidade e desejo de compreender os mecanismos que regem esse 

novo sistema simbólico. Para Ferreiro e Teberosky, o processo de alfabetizaçã

caracterizado por fases bem definidas, que não devem ser encaradas como etapas 

rígidas, mas como momentos de reorganização cognitiva, nos quais a criança 

mobiliza recursos internos para dar sentido à escrita.

A observação atenta desses estágios revelou

crianças durante o processo de aprendizagem não representam falhas, mas sim 

evidências do esforço intelectual que fazem para compreender o funcionamento da 

escrita. Esses erros, longe de serem desestimulados ou corrigidos de

mecânica, devem ser valorizados como manifestações legítimas do pensamento 

infantil, oferecendo pistas valiosas para o planejamento de intervenções 

pedagógicas mais eficazes e contextualizadas.

Essa abordagem implica uma ruptura com modelos pedagógi

que consideram o ensino da leitura e da escrita como uma sequência linear e 

homogênea. Em oposição a essa visão, Ferreiro e Teberosky propõem um olhar 

mais atento às particularidades de cada aprendiz, reconhecendo a diversidade de 

ritmos, trajetórias e estratégias que as crianças utilizam ao longo de sua jornada de 

alfabetização. 

Outro ponto essencial dessa proposta teórica é a valorização do ambiente de 

aprendizagem como espaço vivo de interação, exploração e construção conjunta de 

saberes. Um contexto educativo que favoreça a expressão, o diálogo, a colaboração 

entre os pares e o contato significativo com portadores de texto reais contribui 

diretamente para a autonomia e o pensamento crítico das crianças, elementos 

fundamentais na formaçã
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elaborando hipóteses, experimentando possibilidades e reorganizando seus 

ida que interage com o meio. 

Desde os primeiros contatos com a linguagem escrita, a criança demonstra 

iniciativa, curiosidade e desejo de compreender os mecanismos que regem esse 

novo sistema simbólico. Para Ferreiro e Teberosky, o processo de alfabetizaçã

caracterizado por fases bem definidas, que não devem ser encaradas como etapas 

rígidas, mas como momentos de reorganização cognitiva, nos quais a criança 

mobiliza recursos internos para dar sentido à escrita. 

A observação atenta desses estágios revelou que os "erros" cometidos pelas 

crianças durante o processo de aprendizagem não representam falhas, mas sim 

evidências do esforço intelectual que fazem para compreender o funcionamento da 

escrita. Esses erros, longe de serem desestimulados ou corrigidos de

mecânica, devem ser valorizados como manifestações legítimas do pensamento 

infantil, oferecendo pistas valiosas para o planejamento de intervenções 

pedagógicas mais eficazes e contextualizadas. 

Essa abordagem implica uma ruptura com modelos pedagógi

que consideram o ensino da leitura e da escrita como uma sequência linear e 

homogênea. Em oposição a essa visão, Ferreiro e Teberosky propõem um olhar 

mais atento às particularidades de cada aprendiz, reconhecendo a diversidade de 

trajetórias e estratégias que as crianças utilizam ao longo de sua jornada de 

Outro ponto essencial dessa proposta teórica é a valorização do ambiente de 

aprendizagem como espaço vivo de interação, exploração e construção conjunta de 

s. Um contexto educativo que favoreça a expressão, o diálogo, a colaboração 

entre os pares e o contato significativo com portadores de texto reais contribui 

diretamente para a autonomia e o pensamento crítico das crianças, elementos 

fundamentais na formação de sujeitos leitores e escritores competentes.

constitui um processo passivo ou simplesmente receptivo. Ao contrário, trata-se de 

uma construção ativa e progressiva, na qual a criança atua como protagonista, 

elaborando hipóteses, experimentando possibilidades e reorganizando seus 

Desde os primeiros contatos com a linguagem escrita, a criança demonstra 

iniciativa, curiosidade e desejo de compreender os mecanismos que regem esse 

novo sistema simbólico. Para Ferreiro e Teberosky, o processo de alfabetização é 

caracterizado por fases bem definidas, que não devem ser encaradas como etapas 

rígidas, mas como momentos de reorganização cognitiva, nos quais a criança 

que os "erros" cometidos pelas 

crianças durante o processo de aprendizagem não representam falhas, mas sim 

evidências do esforço intelectual que fazem para compreender o funcionamento da 

escrita. Esses erros, longe de serem desestimulados ou corrigidos de forma 

mecânica, devem ser valorizados como manifestações legítimas do pensamento 

infantil, oferecendo pistas valiosas para o planejamento de intervenções 

Essa abordagem implica uma ruptura com modelos pedagógicos tradicionais, 

que consideram o ensino da leitura e da escrita como uma sequência linear e 

homogênea. Em oposição a essa visão, Ferreiro e Teberosky propõem um olhar 

mais atento às particularidades de cada aprendiz, reconhecendo a diversidade de 

trajetórias e estratégias que as crianças utilizam ao longo de sua jornada de 

Outro ponto essencial dessa proposta teórica é a valorização do ambiente de 

aprendizagem como espaço vivo de interação, exploração e construção conjunta de 

s. Um contexto educativo que favoreça a expressão, o diálogo, a colaboração 

entre os pares e o contato significativo com portadores de texto reais contribui 

diretamente para a autonomia e o pensamento crítico das crianças, elementos 

o de sujeitos leitores e escritores competentes. 



Dessa forma, a obra de Ferreiro e Teberosky transcende a simples descrição 

de um método ou técnica de ensino. Trata

epistemológica que redefine o papel do educador como mediador sensí

ao processo individual de cada aluno, e reposiciona a criança como sujeito ativo na 

construção do conhecimento. Suas ideias continuam a influenciar profundamente os 

debates sobre alfabetização, servindo de base para práticas pedagógicas 

inovadoras, centradas no respeito à singularidade infantil, na escuta ativa e na 

promoção de um ensino mais significativo, inclusivo e transformador.

 

MÉTODOS E ESTRATÉGIAS DE ALFABETIZAÇÃO PROPOSTOS

No campo dos métodos e estratégias de alfabetização, Emília Fer

Teberosky apresentaram uma abordagem profundamente inovadora, centrada na 

construção ativa do conhecimento por parte da criança. Essa concepção rompe com 

modelos pedagógicos tradicionais e mecanicistas, ao considerar o aprendiz como 

sujeito epistêmico, capaz de interpretar, experimentar e atribuir sentido às 

informações que recebe. Nesse sentido, o processo de alfabetização é 

compreendido como uma trajetória contínua, marcada por descobertas progressivas, 

hipóteses sucessivas e reconstruções con

papel fundamental. 

A proposta metodológica dessas autoras não se limita à transmissão de 

conteúdos ou à memorização de códigos linguísticos. Pelo contrário, valoriza a 

participação ativa da criança como elemento estr

promovendo o protagonismo infantil e incentivando a autonomia intelectual. Tal 

participação requer, necessariamente, ambientes de aprendizagem que estimulem a 

curiosidade, o diálogo, a escuta e o respeito às hipóteses constr

a respeito do funcionamento da linguagem escrita.

Um dos aspectos centrais dessa abordagem está na ressignificação dos 

erros. Longe de serem considerados obstáculos ao aprendizado, os erros passam a 

ser compreendidos como indicadores d

percorrido por ela na tentativa de compreender e dominar o sistema da escrita. A 

 
 

Dessa forma, a obra de Ferreiro e Teberosky transcende a simples descrição 

de um método ou técnica de ensino. Trata-se de uma fundamentação 

epistemológica que redefine o papel do educador como mediador sensí

ao processo individual de cada aluno, e reposiciona a criança como sujeito ativo na 

construção do conhecimento. Suas ideias continuam a influenciar profundamente os 

debates sobre alfabetização, servindo de base para práticas pedagógicas 

oras, centradas no respeito à singularidade infantil, na escuta ativa e na 

promoção de um ensino mais significativo, inclusivo e transformador.

MÉTODOS E ESTRATÉGIAS DE ALFABETIZAÇÃO PROPOSTOS

No campo dos métodos e estratégias de alfabetização, Emília Fer

Teberosky apresentaram uma abordagem profundamente inovadora, centrada na 

construção ativa do conhecimento por parte da criança. Essa concepção rompe com 

modelos pedagógicos tradicionais e mecanicistas, ao considerar o aprendiz como 

stêmico, capaz de interpretar, experimentar e atribuir sentido às 

informações que recebe. Nesse sentido, o processo de alfabetização é 

compreendido como uma trajetória contínua, marcada por descobertas progressivas, 

hipóteses sucessivas e reconstruções constantes, nas quais o erro desempenha um 

A proposta metodológica dessas autoras não se limita à transmissão de 

conteúdos ou à memorização de códigos linguísticos. Pelo contrário, valoriza a 

participação ativa da criança como elemento estruturante do processo educativo, 

promovendo o protagonismo infantil e incentivando a autonomia intelectual. Tal 

participação requer, necessariamente, ambientes de aprendizagem que estimulem a 

curiosidade, o diálogo, a escuta e o respeito às hipóteses construídas pelas crianças 

a respeito do funcionamento da linguagem escrita. 

Um dos aspectos centrais dessa abordagem está na ressignificação dos 

erros. Longe de serem considerados obstáculos ao aprendizado, os erros passam a 

ser compreendidos como indicadores do raciocínio da criança, revelando o caminho 

percorrido por ela na tentativa de compreender e dominar o sistema da escrita. A 

Dessa forma, a obra de Ferreiro e Teberosky transcende a simples descrição 

se de uma fundamentação 

epistemológica que redefine o papel do educador como mediador sensível e atento 

ao processo individual de cada aluno, e reposiciona a criança como sujeito ativo na 

construção do conhecimento. Suas ideias continuam a influenciar profundamente os 

debates sobre alfabetização, servindo de base para práticas pedagógicas 

oras, centradas no respeito à singularidade infantil, na escuta ativa e na 

promoção de um ensino mais significativo, inclusivo e transformador. 

MÉTODOS E ESTRATÉGIAS DE ALFABETIZAÇÃO PROPOSTOS 

No campo dos métodos e estratégias de alfabetização, Emília Ferreiro e Ana 

Teberosky apresentaram uma abordagem profundamente inovadora, centrada na 

construção ativa do conhecimento por parte da criança. Essa concepção rompe com 

modelos pedagógicos tradicionais e mecanicistas, ao considerar o aprendiz como 

stêmico, capaz de interpretar, experimentar e atribuir sentido às 

informações que recebe. Nesse sentido, o processo de alfabetização é 

compreendido como uma trajetória contínua, marcada por descobertas progressivas, 

stantes, nas quais o erro desempenha um 

A proposta metodológica dessas autoras não se limita à transmissão de 

conteúdos ou à memorização de códigos linguísticos. Pelo contrário, valoriza a 

uturante do processo educativo, 

promovendo o protagonismo infantil e incentivando a autonomia intelectual. Tal 

participação requer, necessariamente, ambientes de aprendizagem que estimulem a 

uídas pelas crianças 

Um dos aspectos centrais dessa abordagem está na ressignificação dos 

erros. Longe de serem considerados obstáculos ao aprendizado, os erros passam a 

o raciocínio da criança, revelando o caminho 

percorrido por ela na tentativa de compreender e dominar o sistema da escrita. A 



análise desses equívocos permite ao educador acessar os processos mentais do 

aluno, criando intervenções pedagógicas mais eficazes

de desenvolvimento. Assim, os erros se transformam em oportunidades potentes 

para a aprendizagem significativa, favorecendo o desenvolvimento do pensamento 

crítico, da capacidade de autoavaliação e da reflexão metacognitiva.

Para que essa metodologia se concretize de forma eficaz, é imprescindível 

que o ambiente escolar seja acolhedor, estimulante e respeitoso. A criança precisa 

sentir-se segura para explorar, testar hipóteses e expressar dúvidas sem receio de 

punições ou julgamentos. A construção de situações 

reflexão e à resolução de problemas é uma estratégia indispensável nesse contexto, 

pois promove o engajamento cognitivo e emocional dos alunos, ao mesmo tempo 

em que favorece aprendizagens mais pr

Essa concepção metodológica não apenas enriquece a experiência 

educacional como um todo, mas também potencializa o desenvolvimento integral da 

criança. Ela promove a criatividade, o pensamento autônomo e a capacidade de 

lidar com situações novas de forma flexível, o que contribui diretamente para a 

formação de sujeitos mais preparados para interagir criticamente com a realidade.

Nesse modelo, o papel do educador também é ressignificado. Ele deixa de 

ser apenas transmissor de conhecimen

aprendizagem, alguém que observa, escuta, compreende e intervém com 

sensibilidade e intencionalidade pedagógica. Sua função é criar condições para que 

a aprendizagem ocorra de forma natural e significativa, respeit

criança e promovendo um ambiente em que ela possa construir, revisar e ampliar 

continuamente seus saberes.

 

PAULO FREIRE: ALFABETIZAÇÃO COMO PRÁTICA DE LIBERDADE

A contribuição de Paulo Freire para o campo da alfabetização é amplamente 

reconhecida como uma das mais significativas e revolucionárias na história da 

educação. Sua abordagem rompe com modelos tradicionais e mecanicistas, ao 

propor uma prática alfabetizadora comprometida com a transformação social, a 

 
 

análise desses equívocos permite ao educador acessar os processos mentais do 

aluno, criando intervenções pedagógicas mais eficazes e ajustadas ao seu estágio 

de desenvolvimento. Assim, os erros se transformam em oportunidades potentes 

para a aprendizagem significativa, favorecendo o desenvolvimento do pensamento 

crítico, da capacidade de autoavaliação e da reflexão metacognitiva.

a que essa metodologia se concretize de forma eficaz, é imprescindível 

que o ambiente escolar seja acolhedor, estimulante e respeitoso. A criança precisa 

se segura para explorar, testar hipóteses e expressar dúvidas sem receio de 

ntos. A construção de situações desafiadoras que

reflexão e à resolução de problemas é uma estratégia indispensável nesse contexto, 

pois promove o engajamento cognitivo e emocional dos alunos, ao mesmo tempo 

em que favorece aprendizagens mais profundas e duradouras. 

Essa concepção metodológica não apenas enriquece a experiência 

educacional como um todo, mas também potencializa o desenvolvimento integral da 

criança. Ela promove a criatividade, o pensamento autônomo e a capacidade de 

ações novas de forma flexível, o que contribui diretamente para a 

formação de sujeitos mais preparados para interagir criticamente com a realidade.

Nesse modelo, o papel do educador também é ressignificado. Ele deixa de 

ser apenas transmissor de conhecimento para se tornar mediador do processo de 

aprendizagem, alguém que observa, escuta, compreende e intervém com 

sensibilidade e intencionalidade pedagógica. Sua função é criar condições para que 

a aprendizagem ocorra de forma natural e significativa, respeitando o ritmo de cada 

criança e promovendo um ambiente em que ela possa construir, revisar e ampliar 

continuamente seus saberes. 

PAULO FREIRE: ALFABETIZAÇÃO COMO PRÁTICA DE LIBERDADE

A contribuição de Paulo Freire para o campo da alfabetização é amplamente 

reconhecida como uma das mais significativas e revolucionárias na história da 

educação. Sua abordagem rompe com modelos tradicionais e mecanicistas, ao 

propor uma prática alfabetizadora comprometida com a transformação social, a 

análise desses equívocos permite ao educador acessar os processos mentais do 

e ajustadas ao seu estágio 

de desenvolvimento. Assim, os erros se transformam em oportunidades potentes 

para a aprendizagem significativa, favorecendo o desenvolvimento do pensamento 

crítico, da capacidade de autoavaliação e da reflexão metacognitiva. 

a que essa metodologia se concretize de forma eficaz, é imprescindível 

que o ambiente escolar seja acolhedor, estimulante e respeitoso. A criança precisa 

se segura para explorar, testar hipóteses e expressar dúvidas sem receio de 

desafiadoras que convidem à 

reflexão e à resolução de problemas é uma estratégia indispensável nesse contexto, 

pois promove o engajamento cognitivo e emocional dos alunos, ao mesmo tempo 

Essa concepção metodológica não apenas enriquece a experiência 

educacional como um todo, mas também potencializa o desenvolvimento integral da 

criança. Ela promove a criatividade, o pensamento autônomo e a capacidade de 

ações novas de forma flexível, o que contribui diretamente para a 

formação de sujeitos mais preparados para interagir criticamente com a realidade. 

Nesse modelo, o papel do educador também é ressignificado. Ele deixa de 

to para se tornar mediador do processo de 

aprendizagem, alguém que observa, escuta, compreende e intervém com 

sensibilidade e intencionalidade pedagógica. Sua função é criar condições para que 

ando o ritmo de cada 

criança e promovendo um ambiente em que ela possa construir, revisar e ampliar 

PAULO FREIRE: ALFABETIZAÇÃO COMO PRÁTICA DE LIBERDADE 

A contribuição de Paulo Freire para o campo da alfabetização é amplamente 

reconhecida como uma das mais significativas e revolucionárias na história da 

educação. Sua abordagem rompe com modelos tradicionais e mecanicistas, ao 

propor uma prática alfabetizadora comprometida com a transformação social, a 



justiça e a libertação dos 

alfabetização não deve ser entendida apenas como o domínio técnico da leitura e da 

escrita, mas como um processo profundamente político e existencial, que visa à 

emancipação dos oprimidos por meio da c

mundo. 

Nesse sentido, alfabetizar é, antes de tudo, humanizar. A leitura da palavra 

está intimamente vinculada à leitura do mundo, e aprender a ler e escrever significa 

desenvolver a capacidade de compreender criticam

suas contradições, desafios e possibilidades de mudança. A alfabetização, portanto, 

deve estar ancorada em práticas educativas significativas, contextualizadas e 

dialógicas, que partam das experiências concretas dos educando

saberes prévios, suas culturas, e suas vivências.

A pedagogia freireana propõe uma relação horizontal entre educador e 

educando, na qual ambos assumem papéis ativos na construção do conhecimento. 

O diálogo é, nesse processo, a ferramenta

comunicativo, mas uma prática ética, política e pedagógica que reconhece o outro 

como sujeito pleno, capaz de pensar, questionar e transformar. Essa relação 

dialógica substitui a lógica bancária da 

conteúdos prontos na mente do aluno por uma educação problematizadora, na qual 

a realidade é analisada criticamente e ressignificada de maneira coletiva.

Freire ressalta que o ato de alfabetizar deve ocorrer dentro de um processo 

maior de conscientização (ou conscientização), no qual os sujeitos se percebem 

como agentes históricos e sociais. A alfabetização, nesse contexto, torna

instrumento de empoderamento individual e coletivo, pois permite ao educando 

compreender sua inserção no m

Trata-se, assim, de uma prática de liberdade, e não de domesticação.

Além disso, Freire destaca a necessidade de que a prática pedagógica seja 

ética, inclusiva e voltada à construção de uma sociedade mais ju

Ao promover a participação ativa dos sujeitos no processo educativo, sua proposta 

contribui para a formação de cidadãos críticos, conscientes de seus direitos e 

deveres, aptos a intervir de maneira responsável na vida social, política e 

 
 

justiça e a libertação dos sujeitos historicamente marginalizados. Para Freire, a 

alfabetização não deve ser entendida apenas como o domínio técnico da leitura e da 

escrita, mas como um processo profundamente político e existencial, que visa à 

emancipação dos oprimidos por meio da conscientização e da leitura crítica do 

Nesse sentido, alfabetizar é, antes de tudo, humanizar. A leitura da palavra 

está intimamente vinculada à leitura do mundo, e aprender a ler e escrever significa 

desenvolver a capacidade de compreender criticamente a realidade, identificando 

suas contradições, desafios e possibilidades de mudança. A alfabetização, portanto, 

deve estar ancorada em práticas educativas significativas, contextualizadas e 

dialógicas, que partam das experiências concretas dos educando

saberes prévios, suas culturas, e suas vivências. 

A pedagogia freireana propõe uma relação horizontal entre educador e 

educando, na qual ambos assumem papéis ativos na construção do conhecimento. 

O diálogo é, nesse processo, a ferramenta fundamental: não um mero instrumento 

comunicativo, mas uma prática ética, política e pedagógica que reconhece o outro 

como sujeito pleno, capaz de pensar, questionar e transformar. Essa relação 

dialógica substitui a lógica bancária da educação em que o pr

conteúdos prontos na mente do aluno por uma educação problematizadora, na qual 

a realidade é analisada criticamente e ressignificada de maneira coletiva.

Freire ressalta que o ato de alfabetizar deve ocorrer dentro de um processo 

conscientização (ou conscientização), no qual os sujeitos se percebem 

como agentes históricos e sociais. A alfabetização, nesse contexto, torna

instrumento de empoderamento individual e coletivo, pois permite ao educando 

compreender sua inserção no mundo e agir sobre ele de maneira transformadora. 

se, assim, de uma prática de liberdade, e não de domesticação.

Além disso, Freire destaca a necessidade de que a prática pedagógica seja 

ética, inclusiva e voltada à construção de uma sociedade mais ju

Ao promover a participação ativa dos sujeitos no processo educativo, sua proposta 

contribui para a formação de cidadãos críticos, conscientes de seus direitos e 

deveres, aptos a intervir de maneira responsável na vida social, política e 

sujeitos historicamente marginalizados. Para Freire, a 

alfabetização não deve ser entendida apenas como o domínio técnico da leitura e da 

escrita, mas como um processo profundamente político e existencial, que visa à 

onscientização e da leitura crítica do 

Nesse sentido, alfabetizar é, antes de tudo, humanizar. A leitura da palavra 

está intimamente vinculada à leitura do mundo, e aprender a ler e escrever significa 

ente a realidade, identificando 

suas contradições, desafios e possibilidades de mudança. A alfabetização, portanto, 

deve estar ancorada em práticas educativas significativas, contextualizadas e 

dialógicas, que partam das experiências concretas dos educandos e respeitem seus 

A pedagogia freireana propõe uma relação horizontal entre educador e 

educando, na qual ambos assumem papéis ativos na construção do conhecimento. 

fundamental: não um mero instrumento 

comunicativo, mas uma prática ética, política e pedagógica que reconhece o outro 

como sujeito pleno, capaz de pensar, questionar e transformar. Essa relação 

que o professor deposita 

conteúdos prontos na mente do aluno por uma educação problematizadora, na qual 

a realidade é analisada criticamente e ressignificada de maneira coletiva. 

Freire ressalta que o ato de alfabetizar deve ocorrer dentro de um processo 

conscientização (ou conscientização), no qual os sujeitos se percebem 

como agentes históricos e sociais. A alfabetização, nesse contexto, torna-se um 

instrumento de empoderamento individual e coletivo, pois permite ao educando 

undo e agir sobre ele de maneira transformadora. 

se, assim, de uma prática de liberdade, e não de domesticação. 

Além disso, Freire destaca a necessidade de que a prática pedagógica seja 

ética, inclusiva e voltada à construção de uma sociedade mais justa e democrática. 

Ao promover a participação ativa dos sujeitos no processo educativo, sua proposta 

contribui para a formação de cidadãos críticos, conscientes de seus direitos e 

deveres, aptos a intervir de maneira responsável na vida social, política e cultural. A 



alfabetização, nesse horizonte, transcende o espaço da escola e se projeta como 

um elemento estruturante da cidadania plena e da luta pela equidade.

LURIA E VYGOTSKY: ABORDAGEM SOCIOCULTURAL NA 

ALFABETIZAÇÃO 

A abordagem sociocultural desenvolvi

trouxe uma contribuição profunda e duradoura para a compreensão dos processos 

de aprendizagem, especialmente no que tange à alfabetização. Fundamentados em 

uma visão histórico-cultural do desenvolvimento humano, esses 

que o aprendizado da leitura e da escrita está intrinsecamente ligado ao contexto 

social, histórico e cultural em que o sujeito está inserido. Segundo eles, o 

conhecimento não é algo que se desenvolve de forma isolada ou inata, mas emerge

das interações sociais significativas e da mediação cultural promovida, sobretudo, 

pela linguagem. 

Para Luria e Vygotsky, a linguagem não é apenas um instrumento de 

comunicação, mas um poderoso mediador do pensamento e da consciência. Nesse 

sentido, o processo de alfabetização não deve ser reduzido à aquisição de 

habilidades técnicas ou mecânicas de codificação e decodificação de palavras. 

Trata-se, antes, de um processo ativo, no qual a criança internaliza formas 

culturalmente organizadas de agir e pensar

colegas e com o próprio ambiente letrado.

Um dos conceitos

desenvolvimento proximal (ZDP), que representa o espaço entre aquilo que a 

criança já é capaz de realizar sozinha e aquilo que pode realizar com a ajuda de um 

adulto ou de um par mais experiente. 

revela a importância da intervenção pedagógica qualificada e sensível, que ofereça 

apoio no momento certo, respeitando o ritmo e as necessidades de cada aprendiz, e 

promovendo o avanço de suas competências cognit

mediação intencional. 

A partir dessa perspectiva, a

socialmente construído, que deve considerar os saberes prévios, as práticas 

 
 

alfabetização, nesse horizonte, transcende o espaço da escola e se projeta como 

um elemento estruturante da cidadania plena e da luta pela equidade.

LURIA E VYGOTSKY: ABORDAGEM SOCIOCULTURAL NA 

A abordagem sociocultural desenvolvida por Alexander Luria e Lev Vygotsky 

trouxe uma contribuição profunda e duradoura para a compreensão dos processos 

de aprendizagem, especialmente no que tange à alfabetização. Fundamentados em 

cultural do desenvolvimento humano, esses 

que o aprendizado da leitura e da escrita está intrinsecamente ligado ao contexto 

social, histórico e cultural em que o sujeito está inserido. Segundo eles, o 

conhecimento não é algo que se desenvolve de forma isolada ou inata, mas emerge

das interações sociais significativas e da mediação cultural promovida, sobretudo, 

Para Luria e Vygotsky, a linguagem não é apenas um instrumento de 

comunicação, mas um poderoso mediador do pensamento e da consciência. Nesse 

cesso de alfabetização não deve ser reduzido à aquisição de 

habilidades técnicas ou mecânicas de codificação e decodificação de palavras. 

se, antes, de um processo ativo, no qual a criança internaliza formas 

culturalmente organizadas de agir e pensar, por meio da interação com adultos, 

colegas e com o próprio ambiente letrado. 

Um dos conceitos-chave da teoria vygotskyana é o da zona de 

desenvolvimento proximal (ZDP), que representa o espaço entre aquilo que a 

criança já é capaz de realizar sozinha e aquilo que pode realizar com a ajuda de um 

adulto ou de um par mais experiente. No contexto da alfabetização, esse conceito 

revela a importância da intervenção pedagógica qualificada e sensível, que ofereça 

apoio no momento certo, respeitando o ritmo e as necessidades de cada aprendiz, e 

promovendo o avanço de suas competências cognitivas e linguísticas por meio da 

A partir dessa perspectiva, a alfabetização é concebida como um processo 

socialmente construído, que deve considerar os saberes prévios, as práticas 

alfabetização, nesse horizonte, transcende o espaço da escola e se projeta como 

um elemento estruturante da cidadania plena e da luta pela equidade. 

LURIA E VYGOTSKY: ABORDAGEM SOCIOCULTURAL NA 

da por Alexander Luria e Lev Vygotsky 

trouxe uma contribuição profunda e duradoura para a compreensão dos processos 

de aprendizagem, especialmente no que tange à alfabetização. Fundamentados em 

cultural do desenvolvimento humano, esses autores enfatizam 

que o aprendizado da leitura e da escrita está intrinsecamente ligado ao contexto 

social, histórico e cultural em que o sujeito está inserido. Segundo eles, o 

conhecimento não é algo que se desenvolve de forma isolada ou inata, mas emerge 

das interações sociais significativas e da mediação cultural promovida, sobretudo, 

Para Luria e Vygotsky, a linguagem não é apenas um instrumento de 

comunicação, mas um poderoso mediador do pensamento e da consciência. Nesse 

cesso de alfabetização não deve ser reduzido à aquisição de 

habilidades técnicas ou mecânicas de codificação e decodificação de palavras. 

se, antes, de um processo ativo, no qual a criança internaliza formas 

, por meio da interação com adultos, 

chave da teoria vygotskyana é o da zona de 

desenvolvimento proximal (ZDP), que representa o espaço entre aquilo que a 

criança já é capaz de realizar sozinha e aquilo que pode realizar com a ajuda de um 

No contexto da alfabetização, esse conceito 

revela a importância da intervenção pedagógica qualificada e sensível, que ofereça 

apoio no momento certo, respeitando o ritmo e as necessidades de cada aprendiz, e 

ivas e linguísticas por meio da 

alfabetização é concebida como um processo 

socialmente construído, que deve considerar os saberes prévios, as práticas 



culturais e os contextos comunicativos nos quais a criança está inserida. O ato de ler 

e escrever passa a ser entendido como um fenômeno

significados, que se constitui em práticas sociais reais e contextualizadas 

apenas como uma técnica neutra e universal. As crianças aprendem a se apropriar 

da linguagem escrita à medida que interagem em situações reais de us

da leitura, estabelecendo conexões com suas experiências cotidianas e com os 

significados compartilhados em seu meio social.

Esse entendimento rompe com abordagens que isolam a alfabetização do 

contexto de vida dos alunos e que subestimam a 

Ao contrário, Luria e Vygotsky propõem uma alfabetização que reconhece o texto 

como uma construção social, o leitor como sujeito ativo na interpretação e o ensino 

como prática mediadora que articula linguagem, pensamento e c

nesse processo, assume um papel de facilitador e colaborador na construção do 

conhecimento, ao promover situações didáticas que possibilitem à criança construir 

sentidos e significados a partir de textos autênticos e relevantes para sua

Em síntese, a teoria sociocultural oferece um arcabouço conceitual robusto 

para compreender a alfabetização como um processo complexo e multifacetado, que 

articula cognição, linguagem e cultura. 

Ao destacar o papel das interações sociais e da 

perspectiva de Luria e Vygotsky aponta para práticas pedagógicas mais humanas, 

contextualizadas e transformadoras, que buscam não apenas o domínio do código 

escrito, mas o desenvolvimento integral e crítico do sujeito leitor e produto

significados. 

 

PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DA ABORDAGEM SOCIOCULTURAL

Os princípios centrais da abordagem sociocultural de Alexander Luria e Lev 

Vygotsky destacam, de maneira substancial, o papel determinante do contexto social 

e cultural no processo de de

segundo essa perspectiva, não é um ato isolado nem meramente técnico, mas um 

fenômeno profundamente enraizado nas práticas sociais e nas interações que a 

criança estabelece ao longo de sua trajetória. Ne

 
 

culturais e os contextos comunicativos nos quais a criança está inserida. O ato de ler 

e escrever passa a ser entendido como um fenômeno cultural, carregado de 

significados, que se constitui em práticas sociais reais e contextualizadas 

apenas como uma técnica neutra e universal. As crianças aprendem a se apropriar 

da linguagem escrita à medida que interagem em situações reais de us

da leitura, estabelecendo conexões com suas experiências cotidianas e com os 

significados compartilhados em seu meio social. 

Esse entendimento rompe com abordagens que isolam a alfabetização do 

contexto de vida dos alunos e que subestimam a dimensão cultural da linguagem. 

Ao contrário, Luria e Vygotsky propõem uma alfabetização que reconhece o texto 

como uma construção social, o leitor como sujeito ativo na interpretação e o ensino 

como prática mediadora que articula linguagem, pensamento e c

nesse processo, assume um papel de facilitador e colaborador na construção do 

conhecimento, ao promover situações didáticas que possibilitem à criança construir 

sentidos e significados a partir de textos autênticos e relevantes para sua

Em síntese, a teoria sociocultural oferece um arcabouço conceitual robusto 

para compreender a alfabetização como um processo complexo e multifacetado, que 

articula cognição, linguagem e cultura.  

Ao destacar o papel das interações sociais e da mediação simbólica, a 

perspectiva de Luria e Vygotsky aponta para práticas pedagógicas mais humanas, 

contextualizadas e transformadoras, que buscam não apenas o domínio do código 

escrito, mas o desenvolvimento integral e crítico do sujeito leitor e produto

PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DA ABORDAGEM SOCIOCULTURAL

Os princípios centrais da abordagem sociocultural de Alexander Luria e Lev 

Vygotsky destacam, de maneira substancial, o papel determinante do contexto social 

e cultural no processo de desenvolvimento da linguagem escrita. A alfabetização, 

segundo essa perspectiva, não é um ato isolado nem meramente técnico, mas um 

fenômeno profundamente enraizado nas práticas sociais e nas interações que a 

criança estabelece ao longo de sua trajetória. Nessa concepção, a linguagem e a 

culturais e os contextos comunicativos nos quais a criança está inserida. O ato de ler 

cultural, carregado de 

significados, que se constitui em práticas sociais reais e contextualizadas — e não 

apenas como uma técnica neutra e universal. As crianças aprendem a se apropriar 

da linguagem escrita à medida que interagem em situações reais de uso da escrita e 

da leitura, estabelecendo conexões com suas experiências cotidianas e com os 

Esse entendimento rompe com abordagens que isolam a alfabetização do 

dimensão cultural da linguagem. 

Ao contrário, Luria e Vygotsky propõem uma alfabetização que reconhece o texto 

como uma construção social, o leitor como sujeito ativo na interpretação e o ensino 

como prática mediadora que articula linguagem, pensamento e cultura. O educador, 

nesse processo, assume um papel de facilitador e colaborador na construção do 

conhecimento, ao promover situações didáticas que possibilitem à criança construir 

sentidos e significados a partir de textos autênticos e relevantes para sua realidade. 

Em síntese, a teoria sociocultural oferece um arcabouço conceitual robusto 

para compreender a alfabetização como um processo complexo e multifacetado, que 

mediação simbólica, a 

perspectiva de Luria e Vygotsky aponta para práticas pedagógicas mais humanas, 

contextualizadas e transformadoras, que buscam não apenas o domínio do código 

escrito, mas o desenvolvimento integral e crítico do sujeito leitor e produtor de 

PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DA ABORDAGEM SOCIOCULTURAL 

Os princípios centrais da abordagem sociocultural de Alexander Luria e Lev 

Vygotsky destacam, de maneira substancial, o papel determinante do contexto social 

senvolvimento da linguagem escrita. A alfabetização, 

segundo essa perspectiva, não é um ato isolado nem meramente técnico, mas um 

fenômeno profundamente enraizado nas práticas sociais e nas interações que a 

ssa concepção, a linguagem e a 



comunicação não são apenas ferramentas auxiliares, mas constituem

instrumentos mediadores essenciais na construção do pensamento, da consciência 

e, consequentemente, das habilidades de leitura e escrita.

De acordo com 

experiências sociais concretas vividas pelas crianças nos diversos espaços em que 

estão inseridas — como a família, a escola e a comunidade. Essas vivências são 

entendidas como ponto de partida para a con

fundamentais para a apropriação do sistema de escrita. Por isso, ao invés de uma 

abordagem uniformizadora e descontextualizada, Luria e Vygotsky propõem uma 

prática alfabetizadora que considere a diversidade dos sujeitos, res

percursos, culturas, práticas de linguagem e modos de interpretar o mundo.

Um dos pilares desse pensamento é a ideia de que a aprendizagem ocorre 

inicialmente em um plano social para, posteriormente, ser internalizada no plano 

individual o que Vygotsky descreve como o processo de internalização. A interação 

social, especialmente mediada por adultos ou pares mais experientes, permite que a 

criança avance em sua zona de desenvolvimento proximal, ampliando suas 

capacidades cognitivas e linguístic

uma prática social que depende das trocas, do diálogo e da cooperação, sendo 

construída coletivamente a partir de relações significativas.

Essa abordagem também evidencia a importância de um currículo que sej

culturalmente responsivo, ou seja, que reflita, integre e valorize a diversidade 

presente nas salas de aula. Isso significa reconhecer e legitimar os saberes oriundos 

dos diferentes contextos sociais dos alunos, promovendo uma educação que não 

apenas ensina a ler e escrever, mas que dialoga com a realidade dos educandos, 

favorecendo o engajamento, o pertencimento e a formação crítica. Nesse sentido, a 

escola assume o papel de mediadora entre os múltiplos contextos de letramento que 

compõem o universo infa

Com base nesses fundamentos, a alfabetização passa a ser concebida como 

um processo compartilhado e dialógico, no qual todos os envolvidos educadores, 

estudantes, famílias e comunidade  participam 

papel do professor, nesse cenário, é o de um mediador ativo, capaz de identificar os 

 
 

comunicação não são apenas ferramentas auxiliares, mas constituem

instrumentos mediadores essenciais na construção do pensamento, da consciência 

e, consequentemente, das habilidades de leitura e escrita. 

 essa visão, o processo de alfabetização emerge das 

experiências sociais concretas vividas pelas crianças nos diversos espaços em que 

como a família, a escola e a comunidade. Essas vivências são 

entendidas como ponto de partida para a construção de significados, sendo 

fundamentais para a apropriação do sistema de escrita. Por isso, ao invés de uma 

abordagem uniformizadora e descontextualizada, Luria e Vygotsky propõem uma 

prática alfabetizadora que considere a diversidade dos sujeitos, res

percursos, culturas, práticas de linguagem e modos de interpretar o mundo.

Um dos pilares desse pensamento é a ideia de que a aprendizagem ocorre 

inicialmente em um plano social para, posteriormente, ser internalizada no plano 

e Vygotsky descreve como o processo de internalização. A interação 

social, especialmente mediada por adultos ou pares mais experientes, permite que a 

criança avance em sua zona de desenvolvimento proximal, ampliando suas 

capacidades cognitivas e linguísticas. A alfabetização, portanto, é concebida como 

uma prática social que depende das trocas, do diálogo e da cooperação, sendo 

construída coletivamente a partir de relações significativas. 

Essa abordagem também evidencia a importância de um currículo que sej

culturalmente responsivo, ou seja, que reflita, integre e valorize a diversidade 

presente nas salas de aula. Isso significa reconhecer e legitimar os saberes oriundos 

dos diferentes contextos sociais dos alunos, promovendo uma educação que não 

ina a ler e escrever, mas que dialoga com a realidade dos educandos, 

favorecendo o engajamento, o pertencimento e a formação crítica. Nesse sentido, a 

escola assume o papel de mediadora entre os múltiplos contextos de letramento que 

compõem o universo infantil e as práticas sociais mais amplas da cultura escrita.

Com base nesses fundamentos, a alfabetização passa a ser concebida como 

um processo compartilhado e dialógico, no qual todos os envolvidos educadores, 

estudantes, famílias e comunidade  participam da construção do conhecimento. O 

papel do professor, nesse cenário, é o de um mediador ativo, capaz de identificar os 

comunicação não são apenas ferramentas auxiliares, mas constituem-se como 

instrumentos mediadores essenciais na construção do pensamento, da consciência 

essa visão, o processo de alfabetização emerge das 

experiências sociais concretas vividas pelas crianças nos diversos espaços em que 

como a família, a escola e a comunidade. Essas vivências são 

strução de significados, sendo 

fundamentais para a apropriação do sistema de escrita. Por isso, ao invés de uma 

abordagem uniformizadora e descontextualizada, Luria e Vygotsky propõem uma 

prática alfabetizadora que considere a diversidade dos sujeitos, respeitando seus 

percursos, culturas, práticas de linguagem e modos de interpretar o mundo. 

Um dos pilares desse pensamento é a ideia de que a aprendizagem ocorre 

inicialmente em um plano social para, posteriormente, ser internalizada no plano 

e Vygotsky descreve como o processo de internalização. A interação 

social, especialmente mediada por adultos ou pares mais experientes, permite que a 

criança avance em sua zona de desenvolvimento proximal, ampliando suas 

as. A alfabetização, portanto, é concebida como 

uma prática social que depende das trocas, do diálogo e da cooperação, sendo 

Essa abordagem também evidencia a importância de um currículo que seja 

culturalmente responsivo, ou seja, que reflita, integre e valorize a diversidade 

presente nas salas de aula. Isso significa reconhecer e legitimar os saberes oriundos 

dos diferentes contextos sociais dos alunos, promovendo uma educação que não 

ina a ler e escrever, mas que dialoga com a realidade dos educandos, 

favorecendo o engajamento, o pertencimento e a formação crítica. Nesse sentido, a 

escola assume o papel de mediadora entre os múltiplos contextos de letramento que 

ntil e as práticas sociais mais amplas da cultura escrita. 

Com base nesses fundamentos, a alfabetização passa a ser concebida como 

um processo compartilhado e dialógico, no qual todos os envolvidos educadores, 

da construção do conhecimento. O 

papel do professor, nesse cenário, é o de um mediador ativo, capaz de identificar os 



saberes prévios dos alunos, criar pontes entre diferentes experiências culturais e 

oferecer suportes pedagógicos que favoreçam a progressi

aprendizes. 

Essa visão amplia significativamente o entendimento da alfabetização, 

deslocando o foco de uma aprendizagem puramente técnica para uma prática 

cultural e socialmente situada. Ao promover um ambiente educativo inclusivo, 

colaborativo e contextualizado, a abordagem sociocultural contribui para a formação 

de sujeitos críticos, reflexivos e preparados para atuar em uma sociedade plural e 

em constante transformação.

 

APLICAÇÕES PRÁTICAS NA ALFABETIZAÇÃO

Na prática, a abordagem sociocultural proposta por Luria e Vygotsky na 

alfabetização realça de modo crucial a importância de criar ambientes de 

aprendizagem que sejam ao mesmo tempo enriquecidos e diversificados, 

promovendo interações sociais e linguísticas variadas.

 Esses ambientes se mostram fundamentais para o processo educativo, pois 

permitem que as crianças construam significados profundos e relevantes em relação 

tanto à leitura quanto à escrita, integrando seus conhecimentos valiosos que 

derivam de suas experiênc

diversificados. Isso pode envolver uma gama ampla e diversa de atividades 

colaborativas e interativas, onde os alunos não apenas trabalham em conjunto, mas 

também interagem de maneira dinâmica, trocando ide

mesmo tempo em que utilizam ferramentas culturais que são significativas para as 

suas vidas e para o seu desenvolvimento individual. 

A promoção de situações de ensino que estimulem a reflexão crítica, bem 

como a resolução de problemas práticos e reais, é absolutamente essencial nesse 

processo de aprendizado; e esse desenvolvimento deve ocorrer não apenas por 

meio da interação enriquecedora entre os alunos e seus pares, mas também pela 

conexão com o contexto sociocultural mais

que de fato molda suas percepções, vivências e ações cotidianas de maneira 

 
 

saberes prévios dos alunos, criar pontes entre diferentes experiências culturais e 

oferecer suportes pedagógicos que favoreçam a progressi

Essa visão amplia significativamente o entendimento da alfabetização, 

deslocando o foco de uma aprendizagem puramente técnica para uma prática 

cultural e socialmente situada. Ao promover um ambiente educativo inclusivo, 

ativo e contextualizado, a abordagem sociocultural contribui para a formação 

de sujeitos críticos, reflexivos e preparados para atuar em uma sociedade plural e 

em constante transformação. 
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aprendizagem que sejam ao mesmo tempo enriquecidos e diversificados, 

promovendo interações sociais e linguísticas variadas. 

Esses ambientes se mostram fundamentais para o processo educativo, pois 
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derivam de suas experiências diárias e de contextos familiares distintos e 
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mesmo tempo em que utilizam ferramentas culturais que são significativas para as 

suas vidas e para o seu desenvolvimento individual.  

A promoção de situações de ensino que estimulem a reflexão crítica, bem 

problemas práticos e reais, é absolutamente essencial nesse 

processo de aprendizado; e esse desenvolvimento deve ocorrer não apenas por 

meio da interação enriquecedora entre os alunos e seus pares, mas também pela 

conexão com o contexto sociocultural mais amplo e dinâmico ao qual pertencem, 

que de fato molda suas percepções, vivências e ações cotidianas de maneira 
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de sujeitos críticos, reflexivos e preparados para atuar em uma sociedade plural e 
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que de fato molda suas percepções, vivências e ações cotidianas de maneira 



impactante. Esse enfoque transcende o mero aprendizado tradicional, que é limitado 

a regras gramaticais e técnicas de leitura mecanicistas, ao i

histórias pessoais das crianças em todo o processo educativo, estabelecendo assim 

uma forte conexão entre o saber teórico e a prática cotidiana que enfrentam.

Assim, a relevância desse enfoque sociocultural se torna ainda mais evidente,

pois valoriza a formação integral e transformadora das crianças no ambiente 

educacional atual, estimulando um aprendizado que é não só mais significativo, mas 

também mais pertinente às suas realidades e ao mundo ao seu redor.

 

JEAN PIAGET: DESENVOLVIMENTO 

A abordagem de Jean Piaget sobre o desenvolvimento cognitivo e sua 

relação íntima com a alfabetização reveste

para que possamos compreender de maneira mais ampla e eficaz os intricados e 

complexos processos mentais que estão envolvidos na aquisição e no aprendizado 

da leitura e da escrita. Através de suas pesquisas, estudos e análises inovadoras, 

Piaget propôs uma série detalhada de estágios de desenvolvimento que abrangem o 

sensório-motor, o pré-operatório, o operatório concreto e, finalmente, o operatório 

formal.  

Cada um desses estágios é crucial, pois as crianças não apenas 

desenvolvem suas habilidades cognitivas durante esses períodos, mas esse 

desenvolvimento ocorre de forma progressiva,

tempo. Ele ressaltou a relevância do equilíbrio cognitivo, um aspecto fundamental 

para que as crianças integrem novos conhecimentos sem, de fato, desestruturar 

aqueles que já estão presentes em sua consciência e em su

preexistentes. Além disso, Piaget deu especial ênfase aos processos de assimilação 

e acomodação, que são absolutamente vitais para a construção de um 

conhecimento sólido, coerente e eficaz. Sua teoria destaca, de forma clara, preci

incisiva, a necessidade de considerar atentamente o nível de desenvolvimento 

cognitivo das crianças ao elaborar práticas de alfabetização que sejam realmente 

eficazes.  
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da leitura e da escrita. Através de suas pesquisas, estudos e análises inovadoras, 

Piaget propôs uma série detalhada de estágios de desenvolvimento que abrangem o 

operatório, o operatório concreto e, finalmente, o operatório 

Cada um desses estágios é crucial, pois as crianças não apenas 

desenvolvem suas habilidades cognitivas durante esses períodos, mas esse 

desenvolvimento ocorre de forma progressiva, consistente e sistemática ao longo do 

tempo. Ele ressaltou a relevância do equilíbrio cognitivo, um aspecto fundamental 

para que as crianças integrem novos conhecimentos sem, de fato, desestruturar 

aqueles que já estão presentes em sua consciência e em suas estruturas cognitivas 

preexistentes. Além disso, Piaget deu especial ênfase aos processos de assimilação 

e acomodação, que são absolutamente vitais para a construção de um 

conhecimento sólido, coerente e eficaz. Sua teoria destaca, de forma clara, preci

incisiva, a necessidade de considerar atentamente o nível de desenvolvimento 

cognitivo das crianças ao elaborar práticas de alfabetização que sejam realmente 

impactante. Esse enfoque transcende o mero aprendizado tradicional, que é limitado 

a regras gramaticais e técnicas de leitura mecanicistas, ao integrar vivências e 

histórias pessoais das crianças em todo o processo educativo, estabelecendo assim 

uma forte conexão entre o saber teórico e a prática cotidiana que enfrentam. 

Assim, a relevância desse enfoque sociocultural se torna ainda mais evidente, 

pois valoriza a formação integral e transformadora das crianças no ambiente 

educacional atual, estimulando um aprendizado que é não só mais significativo, mas 

também mais pertinente às suas realidades e ao mundo ao seu redor. 
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Isso implica promover atividades educacionais que estejam sempre 

adequadamente alinhadas com as capacidades cognitivas de cada criança, levando 

em conta as especificidades e características únicas de cada estágio de 

desenvolvimento. Essa consideração cuidadosa é vital e indispensável para garantir 

que as crianças possam aprender de mane

respeitando assim seu ritmo individual e único de desenvolvimento pessoal. O 

respeito a esse ritmo é essencial para garantir o sucesso educativo a longo prazo, 

uma vez que cada criança possui um modo exclusivo de apreen

interagir com o conhecimento e de se engajar no processo de aprendizado, o que 

torna o papel da educação ainda mais importante, responsável e fundamental no 

desenvolvimento integral de cada criança.

 

CELSO ANTUNES: INOVAÇÕES E TENDÊNCIAS EM 

Celso Antunes, um educador brasileiro de incomparável valor e 

reconhecimento, tem se destacado notavelmente por suas inovações e tendências 

no campo da alfabetização, estabelecendo

área crucial e formadora

Dentre as suas numerosas contribuições ao universo educacional, ressalta

particularmente a promoção do uso de jogos e atividades lúdicas no processo de 

aprendizagem da leitura e da escrita, sempre com o intuito de tornar o

dinâmico e cativante para todos os alunos, não apenas como um método, mas como 

uma filosofia que valoriza o prazer de aprender. Essa abordagem inovadora contribui 

significativamente para a elevação do desempenho escolar dos estudantes, 

proporcionando um ambiente onde o aprender se torna uma experiência mais 

agradável, entusiasmante e motivadora. 

Ademais, Antunes advoga fervorosamente pela importância de uma 

abordagem interdisciplinar que alinhe a alfabetização com outras áreas do saber, 

promovendo a ideia de que todos os conhecimentos estão interligados de maneira 

orgânica e indissociável. Tal integração favorece uma compreensão mais holística e 

profunda da prática da leitura e escrita, permitindo que os alunos estabeleçam 

conexões valiosas entre os seus aprendizados e o mundo ao redor, refletindo assim 
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a riqueza da experiência humana e a vasta diversidade de saberes existentes e 

reconhecidos.  

Suas ideias criativas e inovadoras também incluem o uso crescente de 

recursos tecnológicos, que são tidos como absolutamente essenciais no processo 

educativo atual, uma vez que a tecnologia é, sem sombra de dúvida, uma aliada 

poderosa no ensino e aprendiza

cada dia.  

Antunes também demonstra uma preocupação profunda com a necessidade 

de adaptar o ensino às diferentes realidades socioculturais presentes nas salas de 

aula contemporâneas, evidenciando assim um olhar a

exigências atuais e futurísticas da educação como um todo, sem perder de vista as 

particularidades de cada aluno. 

Através de seu trabalho e dedicação incansáveis, Antunes busca transformar 

a experiência de aprendizagem em algo m

alunos para os variados desafios e oportunidades que encontrarão em suas vidas 

acadêmicas e profissionais, fornecendo

navegarem por um mundo em constante transformação e evolução

habilidades e competências a todo momento.

 

CONCLUSÃO  

Ao fim desta análise, torna

processo complexo e multifacetado, composto por um conjunto diversificado de 

elementos que se inter

processo é moldado por várias teorias e práticas educacionais que evoluem ao 

longo do tempo, adaptando

abrangendo uma ampla gama de metodologias e abordagens aplica

cenários.  

As inovações de Emília Ferreiro e Ana Teberosky trouxeram contribuições 

valiosas para uma compreensão mais detalhada do desenvolvimento da escrita, 

permitindo uma análise mais profunda dos diversos processos ligados à leitura e à
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escrita. Elas elucidaram como esses componentes se interconectam no cotidiano 

escolar, impactando diretamente a forma como os alunos se envolvem com os 

textos e interpretam as informações recebidas. 

Paralelamente, Paulo Freire salientou vigorosamente a i

alfabetização, não apenas como uma ferramenta fundamental de aprendizagem, 

mas também como uma prática de liberdade, conscientização e emancipação 

individual e social, promovendo a formação de sujeitos críticos e ativos que podem 

participar de maneira equitativa na sociedade. A conscientização é essencial, uma 

vez que a alfabetização é tanto um direito humano quanto uma necessidade básica 

que assegura a todos o acesso ao conhecimento. Ademais, a perspectiva 

sociocultural proposta por L

contexto social e cultural no processo de alfabetização. Eles demonstraram que a 

interação social e o ambiente do aprendiz desempenham papéis cruciais na 

formação de habilidades que ultrapassam o mero ato 

contexto sociocultural oferece as bases para que a prática da alfabetização seja 

efetiva e significativa, atuando como um verdadeiro facilitador do aprendizado.

Finalmente, as inovações e tendências apresentadas por Celso Antunes 

reforçam enfaticamente a necessidade de adaptar as práticas de alfabetização às 

demandas contemporâneas, considerando a diversidade de saberes, experiências e 

contextos dos educandos em um mundo globalizado. 

Deste modo, é indispensável reconhecer e valoriza

abordagens teóricas e práticas, promovendo uma alfabetização que seja não apenas 

eficaz academicamente, mas também verdadeiramente significativa e 

transformadora na vida dos alunos.
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